
Alegremo-nos no Senhor, celebrando a solenidade de To-
dos os Santos e Santas! Nós, filhos e filhas de Deus, vo-
cacionados à santidade, somos convidados a procurar a 
face do Pai e a esperar Nele com o coração purificado. Par-
ticipando desta Eucaristia, vamos nos dispor a acolher a 
proposta das bem-aventuranças e formar comunhão com 
a multidão dos que já foram glorificados com Cristo! Irma-
nados na mesma fé, celebremos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Missal Romano e Sl 32 (33) | M.: Frei Joel Postma, ofm.

Ant.:  Alegremo-nos todos no Senhor, celebrando 
a festa de todos os Santos!

R/.  Conosco alegram-se os anjos e glorificam o 
Filho de Deus!

1.	 Ó justos, alegrai-vos no Senhor, / aos retos fica 
bem glorificá-lo! (R/.)

2.	 Adore ao Senhor a terra inteira / e o respeitem 
os que habitam o universo! (R/.)

3.	 Feliz o povo cujo Deus é o Senhor / e a nação 
que escolheu por sua herança. (R/.)

4.	 Ele formou o coração de cada um / e por todos 
os seus atos se interessa. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para obede-
cer a Jesus Cristo e participar da bênção da asper-
são do seu sangue, graça e paz vos sejam concedi-
das abundantemente.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.             (Silêncio orante)
Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Ass.:  Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa 
(bate-se no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos 
Anjos e Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que 
rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

M.: Frei Joel Postma (Missa João XXIII) 
Solo: Senhor, tende piedade de nós!
R/.  Senhor, tende piedade de nós! 
Solo: Cristo, tende piedade de nós! 
R/.  Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, tende piedade de nós!
R/.  Senhor, tende piedade de nós!

Hino Glória a Deus
M.: Frei Joel Postma (Missa João XXIII) 

Solo: Glória a Deus nas alturas!
Ass.:  Glória a Deus nas alturas! 
Solo: E paz na terra aos homens por Ele amados.
Ass.: Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-
-poderoso. Homens: Nós vos louvamos, / Mulhe-
res: Nós vos bendizemos, / (H) Nós vos adoramos, 
/ (M) Nós vos glorificamos, / Ass.: Nós vos damos 
graças / por vossa imensa glória.
Solo: Glória a Deus nas alturas! 
Ass.: Glória a Deus nas alturas!
(H) Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito. / (M) Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai.
(H) Vós que tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós! / (M) Vós que tirais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica! / (H) Vós que estais 
sentado à direita do Pai, / tende piedade de nós! / 
Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Glória a Deus nas alturas! 
Ass.: Glória a Deus nas alturas!
(H) Só vós sois o Santo. / Só vós o Senhor. / (M) Só 
vós o altíssimo, / Jesus Cristo. / Ass.: Com o Espíri-
to Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém.
Solo: Glória a Deus nas alturas! 
Ass.: Glória a Deus nas alturas!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que nos permitis celebrar os méritos de todos os 
vossos santos numa única festa, concedei-nos, por 
intercessores tão numerosos, a desejada abundân-
cia da vossa misericórdia. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ap 7,2-4.9-14)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, 2vi um outro anjo, que subia do lado onde 
nasce o sol. Ele trazia a marca do Deus vivo e gri-
tava, em alta voz, aos quatro anjos que tinham re-
cebido o poder de danificar a terra e o mar, dizen-
do-lhes: 3"Não façais mal à terra, nem ao mar nem 
às árvores, até que tenhamos marcado na fronte os 
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servos do nosso Deus". 4Ouvi, então, o número dos 
que tinham sido marcados: eram cento e quarenta 
e quatro mil, de todas as tribos dos filhos de Israel. 
9 Depois disso, vi uma multidão imensa de gente de 
todas as nações, tribos, povos e línguas, e que nin-
guém podia contar. Estavam de pé diante do trono 
e do Cordeiro; trajavam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. 10 Todos proclamavam com voz for-
te: "A salvação pertence ao nosso Deus, que está 
sentado no trono, e ao Cordeiro". 11Todos os anjos 
estavam de pé, em volta do trono e dos Anciãos e 
dos quatro Seres vivos e prostravam-se, com o ros-
to por terra, diante do trono. E adoravam a Deus, 
dizendo: 12"Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, 
a ação de graças, a honra, o poder e a força perten-
cem ao nosso Deus para sempre. Amém". 13E um 
dos Anciãos falou comigo e perguntou: "Quem são 
esses vestidos com roupas brancas? De onde vie-
ram?" 14Eu respondi: "Tu é que sabes, meu senhor". 
E então ele me disse: "Esses são os que vieram da 
grande tribulação. Lavaram e alvejaram as suas 
roupas no sangue do Cordeiro".
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
Sl 23(24), 1-2.3-4ab.5-6 (R/. cf. 6)
R/.  É assim a geração dos que procuram o Senhor!

–1Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, *
   o mundo inteiro com os seres que o povoam;
– 2porque ele a tornou firme sobre os mares, *
   e sobre as águas a mantém inabalável. (R/.)

– 3"Quem subirá até o monte do Senhor, *
      quem ficará em sua santa habitação?"
–4a"Quem tem mãos puras e inocente coração, *
   4bquem não dirige sua mente para o crime. (R/.)

–5Sobre este desce a bênção do Senhor *
   e a recompensa de seu Deus e Salvador".
–6"É assim a geração dos que o procuram, *
   e do Deus de Israel buscam a face".  (R/.)

2ª Leitura (1Jo 3,1-3)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos, 1vede que grande presente de amor o 
Pai nos deu: de sermos chamados filhos de Deus! 
E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é 
porque não conheceu o Pai. 2Caríssimos, desde já 
somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifes-
tou o que seremos! Sabemos quequando Jesus se 
manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o 
veremos tal como ele é. 3Todo o que espera nele, 
purifica-se a si mesmo, como também ele é puro. 
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Vinde a mim, todos vós que estais cansados e 

penais a carregar pesado fardo, / e descanso 
eu vos darei, diz o Senhor. (Mt 11,28)

Evangelho (Mt 5,1-12a)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: Ele está no meio de nós.
 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1vendo Jesus as multidões, subiu ao 
monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, 
2e Jesus começou a ensiná-los: 3"Bem-aventurados 
os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos 
Céus. 4Bem-aventurados os aflitos, porque serão 
consolados. 5Bem-aventurados os mansos, por-
que possuirão a terra. 6Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
7Bem-aventurados os misericordiosos, porque al-
cançarão misericórdia. 8Bem-aventurados os puros 
de coração, porque verão a Deus. 9Bem-aventura-
dos os que promovem a paz, porque serão chama-
dos filhos de Deus. 10Bem-aventurados os que são 
perseguidos por causa da justiça, porque deles é o 
Reino dos Céus. 11Bem-aventurados sois vós, quan-
do vos injuriarem e perseguirem, e mentindo, disse-
rem todo tipo de mal contra vós, por causa de mim. 
12Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa 
recompensa nos céus". – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, na solenidade que nos une 
a todos os santos e santas, rezemos ao Pai, único 
capaz de saciar nosso desejo de felicidade e de 
santidade, dizendo:
Ass.: Pela intercessão dos vossos santos e santas, 
ouvi-nos, Senhor.
1.	 Senhor, vós convidais permanentemente vossa 

Igreja a viver e a anunciar a santidade; purificai-
-a, defendei-a nas tribulações e ajudai-a a ser 
sempre testemunha profética das bem-aventu-



ranças, nós vos imploramos:
2.	 Vós nos destes as bem-aventuranças como pro-

posta de vida; fortalecei o povo cristão na fide-
lidade ao seguimento de Jesus e na prática da 
vossa Palavra, nós vos imploramos:

3.	 Vós proclamais que ao vosso Monte Santo so-
bem aqueles que têm as mãos puras e inocente 
coração; conservai em nós a humildade, a com-
paixão e o espírito de paz, nós vos imploramos:

4.	 Vós reunistes grande multidão diante do Cordei-
ro; acolhei, na liturgia celeste, todos os falecidos 
de nossa comunidade, nós vos imploramos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Atendei, ó Pai, por intercessão dos vossos 
santos e santas, as preces que vos apresentamos. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: cf. Sb 3,1-3/ Sl 14(15) / M.: Frei Joel Postma, ofm 

R/.  A vida dos justos está nas mãos de Deus, / ne-
nhum tormento os atingirá. / Aos olhos dos 
insensatos pareceram morrer; / Mas eles es-
tão em paz! Aleluia, Aleluia!

1.	 Senhor, quem morará em vossa casa / e em 
vosso Monte Santo habitará? / É aquele que 
caminha sem pecado e pratica a justiça fiel-
mente! (R/.)

2.	 Senhor, quem morará em vossa casa / e em 
vosso Monte Santo habitará? / Quem pensa a 
verdade no seu íntimo / e não solta em calú-
nias sua língua. (R/.)

3.	 Senhor, quem morará em vossa casa / e em 
vosso Monte Santo habitará? / Que em nada 
prejudica o seu irmão, / nem cobre de insultos 
seu vizinho. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa fa-
mília, reunida em nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, possam agradar-vos as oferendas 
que apresentamos em honra de todos os santos. 
Certos de que eles já alcançaram a imortalidade, 
experimentemos sua solicitude pela nossa salva-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Todos os santos – A glória de Jerusalém, nossa mãe)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 

Vós nos concedeis hoje festejar vossa cidade, a 
Jerusalém do alto, nossa mãe, onde a assembleia 
de nossos irmãos e irmãs canta eternamente o 
vosso louvor. Para esta cidade, peregrinos e guia-
dos pela fé, nos apressamos jubilosos, compar-
tilhando a alegria dos membros mais ilustres da 
Igreja, que nos concedeis como exemplo e auxí-
lio para nossa fragilidade. Por isso, em união com 
os anjos e todos os santos, nós vos glorificamos, 
cantando (dizendo) o vosso louvor a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e  o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                             (De pé) 
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício que nos 
reconciliou convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, repletos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 



Processional de Comunhão 
M.: Frei Joel Postma, ofm 

R/.  Bem-aventurados os que têm um coração de 
pobre, / porque deles é o reino dos céus, / 
porque deles é o reino dos céus!

1.	 Senhor Deus, a vós elevo minha alma, / em vós 
confio: que eu não seja envergonhado! (R/.)

2.	 Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, / e 
fazei-me conhecer a vossa estrada! (R/.)

3.	 Vossa verdade me oriente e me conduza, / 
porque sois o Deus da minha salvação! (R/.)

4.	 Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura / e 
a vossa compaixão que são eternas! (R/.)

5.	 O Senhor é piedade e retidão, / e reconduz ao 
bom caminho os pecadores! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, nós vos adoramos e ad-
miramos em todos os santos, porque só vós sois o 
Santo, e imploramos a vossa graça para que, san-
tificados na plenitude do vosso amor, passemos 
desta mesa de peregrinos ao banquete da pátria 
celeste. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus, glória e exultação dos Santos, que vos 
deu a graça de tão exímios intercessores, vos aben-
çoe hoje e para sempre. Ass.: Amém.
Pres.: Libertos por sua intercessão dos males pre-
sentes, e estimulados pelo exemplo de suas vidas 
santas, estejais constantemente a serviço de Deus 
e dos irmãos. Ass.: Amém.
Pres.: E assim, com todos eles, vos seja dado gozar 
a felicidade daquela pátria, na qual a Igreja exulta 
eternamente pela comunhão gloriosa de seus fi-
lhos com os cidadãos do céu. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz,e glorificai o Senhor com 
vossa vida. Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Música: Pe. Jonas Abib.  

Que santidade de vida / que homens devemos ser, 
/ pois se tudo no céu e na terra o Senhor chamará. 
/ Que  respeito para com Deus, / que lutas deve-
mos travar? / No novo céu e na nova terra iremos 
morar. / Somos, Senhor, tua Igreja que aguarda e 
apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos en-
contre em paz, puros e santos. / Que é feito da sua 
promessa? / Perguntam e zombam de Deus.
R/.  Mas o Senhor virá / e Ele não tardará / que eu 

seja santo, santo, santo / pois Deus é Santo, 
Santo, Santo. / Que a santidade da minha vida 
apresse o Senhor e Ele logo virá.

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O banquete da Eucaristia é sinal de recon-
ciliação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
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